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			Prólogo

			Acordei com uma vontade danada de comer bolo de coco. Eu fui ao supermercado, comprei os ingredientes e coloquei a mão na massa. Agora o bolo está em cima da mesa da cozinha, com menos da metade. Minhas amigas e eu literalmente detonamos o bolo. Olhei na tela do celular, eram 17h42, eu estava quase atrasada para o trabalho e ainda estava deitada no sofá de shorts e camiseta, olhando para uma garrafinha vazia de leite de coco. 

			– Nath, você tem que estar no trabalho em uma hora e dezessete minutos, e você ainda está nessa situação? – disse Elena, minha colega de apartamento. 

			– Estou pensando onde eu posso encontrar alguém para fazer um barquinho dentro dessa garrafa – eu disse. 

			Nanda, minha outra colega de apartamento, saiu do quarto dela dizendo: 

			– Ainda com essa ideia, Nath? Por que você não olha um na internet e compra? 

			– Não vai ser a mesma coisa. 

			– É claro que vai. Você não quer um barquinho numa garrafa? Pesquise nos sites de vendas: barquinho dentro da garrafa. 

			– Mas eu não quero assim, Nanda, eu quero que seja feito exclusivamente para mim, entende? 

			– Ai, meu Deus! Eu vou me arrumar para a faculdade, porque não estou afim de discutir agora – disse, se virando em direção ao quarto. 

			– Isso é muito difícil de encontrar assim, Nath. Eu concordo com a Nanda. Acredito que a internet possa ser mais útil – disse Elena. 

			Eu revirei os olhos. 

			Me levantei do sofá e fui me arrumar para o trabalho. Eu sou atendente de telemarketing. Trabalho das sete da noite até meia-noite e meia. Eu odeio esse trabalho. Já perdi as contas de quantas vezes um cliente me mandou tomar naquele lugar. 

			Ao entrar no meu quarto, vi o porta-retratos com uma foto minha e das minhas amigas. Eu amo tanto aquela foto! Tiramos no dia em que nos mudamos para esse apartamento. Estávamos tão felizes por morarmos juntas! Somos amigas desde o Ensino Médio, morávamos na zona sul de São Paulo. Ainda moramos na zona sul, mas agora estamos no Centro, fica mais próximo da faculdade. Elena faz Fisioterapia, Nanda faz Ciências Contábeis e eu faço Direito. Elas estudam à noite e eu estudo de manhã, porque só consegui trabalho à noite. Nanda trabalha em um consultório odontológico e Elena não conseguiu emprego ainda, mas por sorte estuda pelo Fies. 

			Elena é baixinha, tem cabelo preto e liso. Ela é a mais divertida do trio. Nanda e eu temos o corpo parecido, somos um pouco mais altas que Elena e não diria que somos magras, mas não temos tanto volume quanto Elena tem no bumbum. Nanda é uma morena maravilhosa e tem cabelo preto cacheado. Eu tenho a pele clara, cabelo castanho-escuro e não sei explicar se ele é liso ou cacheado, só sei que é cheio de frizz e a solução é escova e chapinha todo fim de semana, e claro, muita hidratação. 

			Saí de casa às 18h30. Sim, eu estava um pouco atrasada, mas tudo bem, eu acho. Desci correndo para o estacionamento do apartamento e entrei no meu Jeep Renegade branco 2015. Implorei por um Jeep por quatro anos, até eu conseguir entrar na faculdade e meu pai me dar esse. 

			O céu estava escuro, provavelmente iria cair uma chuva e eu não estava errada. Quando parei no semáforo, a tempestade caiu com força e pisei firme no acelerador quando o sinal abriu. 

		

	
		
			Capítulo 1

			– Nath, você está molhada! – disse Lúcia, a secretária. Ela era alta, cabelo loiro, curto e desfiado. 

			– E eu não sei? 

			– Nathalia Ragazzi. Está atrasada! – disse Tony, o gerente. Alto, corpo bem-feito, cabelo preto bagunçado e óculos. Se não fosse tão chato, eu poderia dizer que é um gato, porque ele se parece muito com Clark Kent, mas não o Clark Kent do filme “Superman”, me refiro ao Clark Kent da série “Supergirl”. Tá bom, pode compará-lo com o ator Tyler Hoechlin. 

			– Eu sei. 

			– Tome seu lugar imediatamente. Tempo é dinheiro, Nathalia. E se continuar chegando atrasada, vou ter que descontar do seu salário – disse ele. 

			– Não foi você que tomou uma chuva no estacionamento hoje. Ainda não entendo por que não fizeram uma cobertura até aqui. 

			– Isso seria uma desculpa, Nathalia? 

			– Entenda como quiser! 

			Virei de costas e andei até a minha bancada. Por trás do ombro pude ver o Tony me olhando de cara fechada, mas eu nem ligava. Desde quando entrei, nós não conseguimos nos dar muito bem e a nossa relação piorou quando descobri que ele estava transando com a Lídia da bancada 31 na sala dele. 

			Me sentei na bancada do lado da melhor parceira do mundo! A Júlia. Ruivinha, baixinha, com sardas, muito fofa. 

			– Oi – sorri. 

			– Oi, Nath – sorriu. – Puxa, você está toda molhada, vai pegar uma gripe desse jeito. 

			– Pois é. 

			– Dentro do meu armário, tem outra blusa de frio. Troca pelo menos a blusa, depois você me devolve. 

			– O Tony vai me encher o saco se me ver levantar agora. 

			– Eu pego para você, depois você vai ao banheiro e troca. Ele não sabe que horas o seu cérebro te manda fazer xixi – ela riu. 

			Eu também ri. 

			Ela se levantou e saiu. Alguns minutos depois ela voltou com um moletom cinza. Eu o peguei e comecei a andar com pressa até o banheiro. 

			– Está desfilando para onde, Nathalia? – disse Tony, me olhando em pé, escorado na porta da sua sala. 

			– Não estou desfilando, estou indo ao banheiro. Se eu estivesse desfilando andaria de outra forma. 

			– Mal chegou e já quer pausa para ir ao banheiro? 

			– Sim, porque eu não tenho horário para fazer xixi. Se você tem, o problema é seu, me deu vontade agora, então estou indo! 

			Ele me olhou de cara feia e eu mostrei a língua para ele. Eu sei que foi uma atitude imatura, mas nem ligo. 

			Troquei de roupa e retomei ao meu posto. Depois de cinco horas e meia sentada, finalmente acabou o meu turno. 

			– Ei, Júlia, quer carona para casa? – eu disse. 

			A Júlia morava a poucos quarteirões do meu apartamento. Ela ainda não tirou a carteira de habilitação e o pai dela tem que buscá-la, mas ela sempre aceita a minha carona para não ter que acordar o pai tarde da noite. 

			– Aceito sim – disse sorrindo. 

			Ainda estava chovendo e tivemos que correr o mais rápido possível para o carro. 

			– A chuva está forte hoje – eu disse. 

			– E está muito frio também. Minhas mãos estão congelando. 

			– Eu também. Sem contar que estou morta de fome! 

			– Minha mãe fez bolo de laranja hoje. 

			– Fiz bolo de coco. 

			– Eu amo bolo de coco. Traz um pedaço para mim amanhã? 

			– Da próxima vez eu trago. As meninas e eu quase acabamos com ele hoje. Duvido se ainda terá pelo menos os farelos quando eu chegar em casa – nós rimos. – Falando nisso, eu estou com uma paranoia, não sei se você me entenderia. Bom, minhas amigas não entenderam. 

			– Que paranoia? 

			– Eu usei leite de coco no bolo e quando estava olhando a garrafinha de vidro, eu pensei, como pessoas fazem barquinhos dentro de uma garrafa de vidro?

			– É uma coisa realmente incrível. 

			– Eu gostaria de um barquinho na garrafa. 

			– É só você comprar pela internet. 

			– Não, Júlia. Eu quero encomendar um barquinho na garrafa. Eu acho que esse objeto terá mais valor se eu souber que foi feito exclusivamente para mim. 

			– Você é estranha – riu. 

			– Obrigada. Mas é sério, será que ninguém por aqui sabe fazer um barquinho numa garrafa? 

			– Fiquei sabendo que os detentos no presídio fazem esse tipo de arte para passar o tempo lá. 

			– Sério? 

			– Eu tenho uma prima que é agente penitenciária. Ela me contou que algumas detentas fazem várias coisas legais, mas não disse nada sobre um barquinho numa garrafa. 

			– Será que ela conhece alguém que sabe fazer? 

			– Eu vou perguntar para ela sobre isso e qualquer coisa te mando mensagem amanhã de manhã. 

			– Tá bom – sorri. 

			Deixei-a em frente à casa dela e fui para a minha. A chuva tinha parado, mas estava bem frio. 

			Entrei em casa e fui direto para o meu quarto. Eu estava muito cansada, só tirei a sapatilha e deitei na cama para estudar um pouco. Eram só alguns minutos, mas acordei com o meu celular vibrando às sete horas da manhã. É, parece que eu dormi de calça jeans e em cima da apostila de filosofia. 

			– Alô? – eu disse com voz de sono. 

			– Nath, te acordei? – disse Júlia do outro lado da linha. 

			– Sim. Aconteceu alguma coisa? 

			– Desculpa, é que eu falei sobre o seu barquinho na garrafa com a minha prima e ela disse que na prisão tem um rapaz que faz, mas você tem que ir lá na cadeia conversar com ele. Ela disse que isso é meio chato porque... 

			– Que horas eu posso ir? – eu a interrompi. 

			– A partir das nove da manhã. Mas você tem certeza? Porque ela disse que... 

			– Vou me arrumar e vou até lá – eu a interrompi novamente. 

			– Nath, você está louca? Lá eles te fazem tirar a roupa para te revistar! 

			– Mas é uma mulher ou um homem? 

			– Mulher, é claro. 

			– Okay. Estarei lá! Beijinhos – desliguei. 

		

	
		
			Capítulo 2

			Me levantei e fui tomar um banho quente. Vesti uma calça skinny preta e uma blusa cinza dos laboratórios S.T.A.R, da série The Flash, que é a minha série favorita. Passei os dedos no cabelo, porque odeio penteá-los e calcei uma sapatilha preta com rebites pratas. 

			Entrei na cozinha, Elena estava sentada com uma xícara de café com leite em uma mão e o celular na outra. 

			– Está atrasada – disse ela. 

			– Eu sei, mas eu posso faltar à primeira aula. Minhas notas estão boas – respondi, colocando café em uma xícara. – E não precisa me esperar para o almoço, acho que vou chegar mais tarde. 

			– Aonde você vai? 

			– No presídio. 

			Ela levantou as sobrancelhas. 

			– O que você vai fazer lá? 

			– A Júlia disse que lá tem um cara que faz barquinhos dentro de garrafas e eu vou lá conversar com ele. 

			– Você está louca? 

			– Não, por que estaria? 

			– Você está consciente de onde vai entrar? 

			– Sim – disse, mordendo uma rosquinha. 

			– Então! Nath, vários detentos estão lá dentro por coisas perigosíssimas. 

			– Mas eles estão presos atrás de grades resistentes e sob vigilância de policiais capacitados para estarem ali. E eu não vou entrar nessa área. Existe um lugar próprio para que os detentos recebam visitas sob vigilância de agentes penitenciários  – disse, me sentando. 

			– Você está obcecada por uma garrafa com um barco dentro. 

			– Não estou! 

			– Se não estivesse, não iria para aquele lugar comparado ao inferno! 

			– Elena, chega! Até parece que você nunca correu atrás de uma coisa que você queria muito. 

			– Mas eu não precisei entrar em um presídio. 

			– Eu não vou morrer lá, nem ser estuprada. Como eu disse, la dentro é cheio de policiais e agentes penitenciários. 

			– Eu não vou falar mais nada – disse em tom preocupado.

			– Ótimo – respondi seca. 

			Acabei meu café, passei na sala e peguei minha mochila e a chave do meu carro. Peguei uma blusa de frio preta pendurada na porta do meu quarto e saí para a faculdade.

			Quando deu nove horas, eu recolhi meu material na carteira e me levantei. O Maurício, que se sentava perto de mim, me olhou intrigado. 

			– Aonde você vai? – perguntou ele. 

			– Resolver um assunto. 

			– Que assunto? 

			– Relaxa, não há nada para se preocupar – ele sorriu de canto. 

			O Maurício é legal, tirando as vezes que me manda mensagem me chamando para transar com ele. Óbvio que eu nunca aceitei, ele é feinho, magrelo, baixo, de cabelo bagunçado. Sempre atrapalhado. 

			Saí da sala apressada. Peguei meu carro e dirigi até o presídio. Deixei todos os meus pertences no carro, porque certamente eles não me deixariam entrar com eles. Levei só a carteira de motorista no bolso, porque vai que pedissem para olhar algum documento. 

			Entrei, todos os policiais tinham um olhar sério e frio. 

			– Bom dia, eu gostaria de visitar um detento – eu disse para um policial. 

			– Bom dia, moça. Aguarde naquela sala ali, – apontou para uma porta à minha esquerda – que vamos revistá-la, mas antes preciso dos seus documentos para fazer o registro de visitas e preciso que assine um papel. Quem você quer ver? 

			– Na verdade, eu não sei. Só sei que ele faz barquinhos dentro de garrafas. Me disseram que ele é o único aqui que faz. 

			Ele levantou as sobrancelhas. 

			– Você quer ver o Matheus Zerbini? 

			– Não sei o nome dele. 

			– Tudo bem, pode aguardar naquela sala – disse, apontando com uma mão e coçando a cabeça com a outra. 

			Após assinar o tal papel, ele me deu algo como se fosse uma cópia do que assinei. Enfiei no bolso da blusa de frio e entrei na sala, do outro lado havia uma outra porta fechada. Logo entraram duas agentes femininas. 

			– Bom dia. Sei que vai parecer meio incômodo, mas peço que tire toda a sua roupa para que possamos revistá-la. Até a calcinha – disse uma delas. 

			Ela era alta, de pele morena, com um coque alto no cabelo. A outra era um pouco mais velha. Também tinha um coque e era mais baixa que a outra. As duas com expressões sérias no rosto.

			Eu obedeci ao que ela disse e tirei toda a minha roupa. Foi meio constrangedor, elas passaram detector de metal em todo o meu corpo e na minha roupa. Olharam até dentro da minha vagina. Agora entendi o porquê de a Júlia me achar louca por ter coragem de fazer isso. Somente loucos abrem as pernas para uma agente penitenciária revistar sem motivo nenhum. Bom, na verdade eu queria muito o barquinho na garrafa, o motivo eu não sei explicar, algo em mim me atraía até aquele lugar, mas será que valia a pena aquele esforço todo? 

			– Okay, tudo limpo – a agente alta disse sorrindo. 

			– Você quer ver o Matheus Zerbini? – disse a velha. 

			– Sim – respondi. 

			– Por quê? – perguntou a velha. 

			– Eu quero que ele faça um barquinho na garrafa para mim. 

			– Espero que valha o esforço de ter que passar por isso e ter que entrar nesse lugar – disse a mais alta. 

			– Ouvi dizer que ele é muito talentoso – eu disse. 

			– Atrás dessa porta está um agente que te levará até ele. Boa sorte – disse a velha. 

			– Obrigada – respondi. 

			Elas abriram a porta e um agente apareceu. Alto, pele clara, olhos escuros. Gatinho. Em seu crachá estava escrito AGT Barbosa. 

			– Bom dia – disse ele 

			– Bom dia – respondi. 

			– Siga-me, vou te levar até a sala de visitas. 

			Ele começou a andar e eu o segui até pararmos de frente a uma sala enorme. Através do vidro da janela eu vi várias mesas, algumas ocupadas por detentos e, certamente, seus familiares. 

			– Entre e sente em uma das mesas. Outro agente foi buscar o Matheus – disse ele. 

			Eu entrei e me sentei em uma mesa no canto da sala e o agente ficou em pé ao meu lado. 

			– Por que quer ver o Matheus? – perguntou ele. 

			– Quero que me faça um barquinho em uma garrafa. 

			– Mas por que o Matheus? Não encontrou outra pessoa que faça? 

			– Algo me diz que existe uma certa implicância com ele. Por quê?

			– Ele raramente recebe visitas. E é só a mãe dele que vem. Ele é estranho, passa o dia na cela dele fazendo essas coisas. Ele é o único que nunca diz nada para a psicóloga. Achamos que ele tem algum distúrbio.

			 – Credo – respondi. 

		

	
		
			Capítulo 3

			Depois de alguns minutos, entra pela porta um rapaz alto, pela clara, barba por fazer, cabelo liso, castanho-escuro, cortado estilo social. Vestia um macacão bege e tênis All Star preto, com as mãos algemadas pela frente. Um agente estava segurando seu braço, o guiando até a mesa onde eu estava. Ele se sentou numa cadeira de frente para mim e quando me olhou, a claridade da janela atrás de mim refletiu os seus olhos e eu pude ver a tonalidade exata: verdes. 

			– Quem é você? – perguntou ele. 

			Ao ouvir sua voz grave e suave, meu coração deu um salto. Ele me encarava de um jeito tão sedutor que senti minhas mãos suarem, fiquei meio perdida naqueles olhos verdes. 

			– O que há de errado com ela? – ele perguntou ao agente do meu lado. 

			– Nathalia! – o agente sacudiu meu ombro. 

			Como ele sabia o meu nome? Ah, claro, minha carteira de motorista. Eu havia deixado no balcão com aquele policial para fazer o registro de visitas. 

			– Desculpa, eu sou meio avoada às vezes – falei meio sem jeito. 

			– Quem é você? – Matheus perguntou novamente. 

			– Meu nome é Nathalia Ragazzi. Ouvi dizer que você faz barquinhos dentro de garrafas e eu queria que fizesse um para mim. Quanto você cobra? 

			Ele abriu a boca, mas a fechou novamente. 

			– Por que o interesse nisso? 

			– Não sei. 

			– Será que vale o esforço, Nathalia? 

			– Como assim? 

			– Para você entrar nesse inferno. Comprar um dos meus barquinhos vale o esforço de estar aqui? 

			– Depende. Eu espero que sim. 

			– Tudo bem, eu posso te mostrar um dos que eu fiz. Se gostar, eu faço um para você. 

			– Pode ser. 

			Ele olhou para o agente ao lado dele. 

			– Poderia buscar um barquinho para mim? 

			O agente revirou os olhos. 

			– Por favor? – Matheus deu um sorrisinho de leve. 

			Que sorriso fofo. 

			Credo, Nathalia, você está admirando um detento? – minha consciência questionou. – Sim, estou. 

			O agente olhou para o agente ao meu lado. 

			– Fica de olho nele? 

			– Pode deixar – respondeu o agente ao meu lado. 

			– Ah, qual é Bruno, eu não vou sair daqui. Estou algemado – disse Matheus, levantando as mãos. 

			– Sabe que odeio quando me chama pelo nome – disse o agente. 

			– Mas esse não é o seu nome? Estou te chamando de Bruno porque o seu nome é Bruno. Se fosse Matheus eu te chamaria de xará. 

			– Sem piadinhas, senão eu não busco o seu treco. 

			– Não é um treco, é um barquinho dentro de uma garrafa. 

			O agente saiu. 

			Eu juntei as mãos perto de mim e entrelacei os dedos. Abaixei a cabeça e fiquei olhando para as minhas mãos. 

			– Está nervosa, Nathalia? – perguntou Matheus. 

			– Não – respondi. 

			– Eu estou te deixando nervosa? 

			– Não. 

			– Então por que não olha para mim? – senti um frio na barriga. – Onde você mora? 

			– No Centro. 

			– Com os seus pais? 

			– Não, num apartamento com duas amigas. 

			– Universitárias, suponho... 

			– Sim. 

			Ele ficou quieto, percebi que estava me observando. 

			– Quantos anos você tem? – perguntou. 

			– Vinte – levantei o rosto e olhei diretamente nos olhos dele. – Por que estamos falando de mim?

			– Calma, eu não vou mandar ninguém te seguir, te assaltar, te estuprar, ou coisa do tipo. Eu não sou um monstro. 

			– Como posso ter certeza se é ou não? 

			– Você não sabe por que estou aqui. Quando souber, saberá que não sou um monstro. 

			– E por que está aqui? 

			– Digamos que eu estava no lugar errado e na hora errada. 

			– Eu não acredito. 

			– Pergunta para ele – disse, apontando com os olhos para o agente ao meu lado. – Não é Jeferson? Fala para ela. 

			Eu olhei para o agente. 

			– Eu não sei de nada – disse o agente. 

			–  Fala, Jeferson... eu sou mau? 

			– Depende do que você guarda dentro de você. Você nunca se abre com a psicóloga para sabermos o que você é – disse o agente. 

			– Não era essa a resposta, já que eu sei que conhece a história. E eu não vou me abrir com a psicóloga. O que ela vai fazer com palavras? Ela não estava lá, não viu o que aconteceu. Como ela poderá sentir o que eu senti? Eu, sinceramente, não acredito nessas coisas – ele olhou para mim com um sorrisinho irônico. – Me diga, Nath, o que você estuda? 

			– Nathalia – corrigi. 

			Ele sorriu. 

			– Me desculpe. Nós ainda não nos conhecemos para que eu tenha tal intimidade. 

			Eu abaixei o olhar para as suas algemas. 

			– Permita-me me apresentar. Sou Matheus. Moro aqui, como pode ver. Raramente recebo visitas da minha mãe e por isso me sinto sozinho aqui. Tento conversar com os agentes, mas eles não me dão muita atenção. Mas eu tento fazer amigos, sabe... sei o nome de quase todos os agentes e de quase todos os detentos também. Tá vendo aquele grandão ali? – disse, apontando para um homem grande, vestindo o mesmo macacão que ele, também algemado, sentado em uma mesa um pouco distante da nossa, conversando com uma mulher bem arrumada, que parecia sua esposa. – O nome dele é Paulo. Uma vez ele me deu um soco na cara porque estávamos jogando futebol e sem querer fiz um gol contra. Eu era do time dele, ele é muito violento. Ele me jogou na grade, que cortou meu braço bem aqui – disse, levantando o braço, me mostrando uma cicatriz perto do cotovelo esquerdo. – Levei cinco pontos. 

			– Você fala demais, Zerbini – disse o agente chegando com o objeto na mão. 

			– Desculpa, é que sou mal-acostumado com visitas e por isso me empolgo. 

			Eu, sem perceber, acabei sorrindo. Ele sorriu também. Meu coração deu uma cambalhota. 

			– Aqui está – disse o agente, colocando o objeto na mesa. 

			– Pode pegar – disse Matheus. 

			Eu o peguei, o examinando todo. Muito bem-feito. Todo detalhado. Uma gracinha. 

			– Quanto você cobra para fazer um para mim? – perguntei. 

			– Cento e setenta e cinco – disse ele. 

			– Isso tudo? 

			– Você acha que é fácil fazer? Normalmente eu cobro duzentos. 

			– E por que para mim é mais barato? 

			– Porque cinquenta é a mão de obra e de você quero cobrar só a metade. 

			– Por quê? 

			– Porque quero te dar metade de presente. Se eu pudesse, te daria ele todo de presente, mas os materiais são caros e como eu disse, não é fácil fazer. Daqui de dentro a única coisa que posso te dar é isso que ofereci, mesmo sabendo que você merece mais. 

			– Larga de conversa fiada, Matheus – disse o Bruno. – Isso é só porque a moça é bonita! – riu. 

			Matheus sorriu. Eu sorri. Minhas mãos congelaram. Meu rosto corou. 

			– Okay, quando eu posso vir buscar? – perguntei. 

			– Eu peço que entrem em contato com você. 

			– Tá bom – disse, me levantando. 

			– Ei... – ele chamou. Eu olhei para ele. – Mas se quiser voltar antes, eu ficaria feliz – sorriu. Eu também sorri. 

			– Tchau – eu disse. 

			– Tchau – disse ele. 

			O Jeferson, quer dizer, o agente Barbosa, me conduziu para fora. Ao sair do presídio eu percebi que um arco-íris pintava o céu de frente ao presídio. O tempo ainda estava fechado, mas eu sentia que algo havia mudado, mas o quê? 

		

	
		
			Capítulo 4

			Ao mesmo tempo que abri a porta para entrar em meu apartamento, a Nanda estava abrindo para sair. Provavelmente estava na hora de ela voltar para o consultório depois do horário de almoço. 

			– Que bom que você chegou – disse ela. 

			– Por quê? 

			– Porque nós estávamos preocupadas com você, Nathalia. Eu ainda não consigo acreditar que você foi num presídio visitar um detento que você nunca nem viu, para fazer um simples objeto para você – disse, cruzando os braços. 

			– Ah, Nanda, não enche o saco! – eu disse, me desviando da Nanda e entrando no apartamento. 

			Ela se virou para mim. 

			– Você perdeu o juízo? O que os seus pais vão dizer quando souberem disso? 

			– Não sei. 

			– Eles provavelmente vão surtar! 

			– Provavelmente... 

			– Me prometa que não vai voltar mais lá. 

			– É claro que eu vou voltar. Quem vai buscar o meu barquinho na garrafa? 

			Ela bateu a mão na testa. 

			– Quando eu chegar a gente conversa – disse, se virando para a maçaneta da porta. 

			Eu entrei na cozinha e Elena estava lavando a louça. 

			– Por que você contou para ela? – perguntei. 

			– Ela iria saber de qualquer jeito. E acho que não devemos esconder nada uma da outra, já que moramos sob o mesmo teto. 

			– Vocês me cansam – revirei os olhos. Ela riu. 

			Após o almoço fui para o meu quarto. Enquanto eu estudava, algo começou a puxar a minha atenção. Na verdade, não era algo e sim alguém: Matheus Zerbini. 

			Como alguém tão bonito consegue fazer algo ruim para viver em um lugar como aquele? Independente do que eu fizesse, ele não saía da minha cabeça. O jeito como me olhava com aqueles olhos verdes brilhantes... o sorriso irônico que tinha em seu rosto... a facilidade que tinha em me fazer ficar vermelha... não acredito que ele possa ter distúrbio algum. 

			Minutos depois, eu acabei dormindo e tive um sonho. Matheus não estava mais na cadeia. Ele estava na minha cama, dormindo comigo, e mesmo um pouco distante, eu podia sentir seu perfume. Ele cheirava à menta. Eu me aproximei e passei os dedos pelo seu cabelo liso e um pouco bagunçado. Ele acordou e esboçou no rosto aquele sorrisinho sedutor e um pouco safado. Seus olhos verdes estavam fixos nos meus e eu fiquei um pouco sem graça com o seu olhar. 

			– Sou louco nesses seus olhos castanhos – disse ele. Eu corei. – E quando você fica vermelha... fica mais linda ainda – surgiu um sorriso largo em seu rosto. 

			Então eu acordei. Meu coração estava acelerado. O que está acontecendo comigo?  

			Olhei a hora, eram 16h57. Melhor eu me levantar e me arrumar para mais uma noite sofrida na telefônica. Talvez hoje eu chegue mais cedo e não precise ouvir a voz do Tony, apesar de ser uma voz atraente. Se o Tony não fosse o Tony, talvez até me chamasse atenção. Aff, eu o odeio! 

			Uma hora depois eu já estava pronta. Quando estava escovando os dentes, a Nanda chegou. 

			– Nath... já está saindo? – perguntou ela. 

			– Sim – respondi com a escova de dentes na boca. 

			– Precisamos conversar. 

			Eu cuspi a pasta de dente na pia do banheiro. 

			– Não adianta, eu vou voltar lá sim. E não precisa me botar medo envolvendo a opinião dos meus pais, porque eu já sou maior de idade. E se hoje estou morando com vocês aqui, significa que meus pais confiaram em mim para que eu pudesse tomar minhas próprias decisões sozinha. 

			– Olha, Nath, eu não vim aqui para dizer exatamente isso. Eu queria dizer que a Elena e eu estamos preocupadas com você porque é muito estranho você criar uma obsessão do nada por um objeto sem sentido. Poxa, Nath, olha onde você foi... você se submeteu a ser revistada sem roupa! 

			– Não é um objeto sem sentido. 

			– Então me diz, por que quer tanto isso? 

			– Não sei explicar... eu sinto que tem um significado.

			– Que significado?

			– Eu não sei, mas parece importante que eu volte até lá. 

			Nanda suspirou impaciente. 

			Eu me desviei dela na porta do banheiro e fui para o meu quarto procurar minha bolsa e a chave do Jeep. 

		

	
		
			Capítulo 5

			O vento estava forte na rua. Estava claro que uma nova tempestade estava por vir. Por sorte cheguei cedo no trabalho. 

			– Boa noite, Lúcia! – eu disse. 

			– Boa noite, Nath! – respondeu a secretária. 

			Entrei na sala onde ficavam os atendentes e tomei o meu lugar ao lado da Júlia. 

			– Oi – sorri. 

			– Oi – ela sorriu. – Como foi lá? 

			– Bem. 

			– Conseguiu conversar com ele? 

			– Sim. Ele disse que vai fazer.

			– Que bom! Quanto ele vai cobrar? 

			– Cento e setenta e cinco. 

			– Nossa! 

			– Mas devemos levar em consideração o trabalho que deve dar. 

			– Verdade... minha prima disse que os outros agentes dizem que ele tem algum distúrbio mental. 

			– Também me disseram isso, mas eu não acho. Ele conversou comigo normalmente. Não notei nada estranho. 

			– Como ele é? É velho? 

			– Achei que fosse, mas não é. Ele é novinho, deve ser da minha idade.

			– Sério? 

			– Sim. Ele é tão lindo! Como alguém lindo daquele jeito foi parar naquele lugar? 

			– Dizem que quem vê cara não vê coração, né? – rimos. 

			– Pode ser. Mas que ele é bonito, isso é. Ele tem um belo par de olhos verdes.

			– Não brinca! 

			– Sério. É ‘pegável’! – sorri. 

			– Para Nath, você está falando de um detento, um bandido, sabe lá o que ele fez para ir parar naquele lugar... 

			– Eu sei, mas... 

			– Vocês são pagas para trabalhar. Esperem até a hora do intervalo para fazerem fofocas – disse Tony, atrás de nós, interrompendo a conversa. 

			Júlia e eu nem nos viramos para encará-lo, apenas colocamos os fones e demos início ao trabalho. 

			Finalmente o relógio deu meia-noite e meia. Eu peguei minhas coisas e saí para o estacionamento. Quando abri a porta do Jeep, ouvi alguém se aproximar.

			– Nathalia – eu me virei. Era o Tony chatonildo. Revirei os olhos. 

			– O que você quer? 

			– Por que você sempre faz cara feia para mim? 

			– Porque talvez você seja um incômodo na minha vida. 

			– Eu mando em você, sabia? 

			– Sim, mas só enquanto estamos lá dentro. O que você quer agora? 

			– Independente de estarmos dentro ou fora você sempre me trata mal. 

			– Fala logo, Tony! 

			– Esqueceu isso – jogou para mim uma blusa de frio preta. 

			Eu nem me dei conta de que tinha a esquecido lá dentro. 

			– Eu sei que você vai brigar comigo, mas quando peguei a blusa, um papel caiu. E eu olhei – minha expressão ficou séria. – O que você foi fazer no presídio? 

			No presídio eles nos dão um papel para assinar que comprova que estivemos lá. A cópia fica com a gente. 

			– Não é da sua conta! – respondi enquanto abria a porta do carro. 

			Ele permaneceu imóvel. Eu entrei no carro, dei a partida e saí. Pelo retrovisor eu vi que ele continuava lá. 

			Quando cheguei em casa, encontrei os casais assistindo a um filme no sofá da sala. Nanda namora o Samuel, um moreno alto, de pele clara, usa barba e é superlegal. Ele é Engenheiro Civil. A Elena namora o Deivid. Também é um moreno alto, de pele clara e também usa barba, a diferença é que ele é sarado e tem tatuagem nos braços. Ele é policial. Não gosto dele, porque sempre que estamos sozinhos, eu tenho a impressão de que ele quer flertar comigo, mas a Elena fala muito bem dele. 

			– Boa noite! Ou posso dizer boa madrugada? – eu disse. 

			– Oi, Nath! Amanhã estou de folga, então posso passar mais tempo com o meu amor – disse Nanda com um sorriso no rosto. 

			– E eles também vão ter folga amanhã, então tecnicamente nosso fim de semana começa hoje – disse Elena. 

			– Puxa, quanta sorte vocês têm. E eu vou ter que ficar de vela três dias, né? – eu disse, irônica. 

			– Uai, arrume um namorado também – disse Nanda. 

			Todos riram. 

			– Vocês vão dormir aqui? 

			– Vamos sim. Mas prometemos não fazer barulho – disse Samuel. 

			– Você está ciente que tenho um taco de beisebol de metal no meu quarto, né? 

			– Tô brincando – disse Samuel com um sorriso sarcástico. 

			Entrei no meu quarto e bati a porta. 

		

	
		
			Capítulo 6

			Acordei às sete da manhã, como de costume. Os raios de sol invadiam o meu quarto pela pequena abertura da cortina na janela. Acordei feliz. Sentia uma energia tão boa passando por mim e eu não sabia o porquê. 

			Na verdade, eu sabia sim. Havia sonhado com o Matheus novamente, mas, dessa vez, ele ainda estava preso e estava sentado na cadeira de forma largada, com olhar preguiçoso e aquele sorriso que eu gostei tanto. Meu coração acelerava só de pensar nele. Será que ele também pensava em mim? 

			Domingo é dia de visita e eu vou vê-lo novamente. Não importa o que minhas amigas acham, eu vou vê-lo e pronto, acabou. Decidido! 

			Me levantei, tomei um banho quente, fiz café, limpei o apartamento, arrumei o meu quarto e enquanto isso os casais dormindo ainda. Sim, eu resolvi faltar à faculdade hoje. Não é justo todo mundo ficar de bobeira na sexta e só eu que não. 

			Quando estava preparando o almoço, por volta das 11h30, o Deivid acordou. Ele apareceu na porta da cozinha e se escorou no vão da porta, vestindo apenas um daqueles shorts de atletas, sem camisa, com os bíceps à mostra. 

			– Bom dia, Nath – disse ele. 

			Eu evitei contato visual.

			– Quase boa tarde – respondi. 

			– Acordou cedo hoje, hein! 

			– Sempre acordo nesse horário. Vocês que dormiram demais. 

			– Descanso merecido – sorriu. 

			– Que bom! 

			– Você não foi para a faculdade hoje? – disse, se sentando junto à mesa. 

			– Não. 

			– Nath, eu estou te incomodando? 

			– Não. 

			– Então por que ainda não olhou na minha cara? 

			Eu me virei para ele abruptamente. 

			– Deivid, você está quase pelado na cozinha da minha casa. Eu sei que esse apartamento não é só meu, sua namorada também mora aqui, mas eu acho uma falta de respeito, principalmente porque você está sozinho comigo na cozinha enquanto sua namorada está dormindo. Aqui não é a casa da mãe Joana! 

			– Eita! Parece que alguém acordou estressada hoje – disse com um sorriso irônico. 

			– Cala a boca! 

			Me virei para as panelas no fogão. 

			– Eu sempre imaginei que você não ia com a minha cara. Hoje tive certeza. 

			– Não tenho nada contra, só me aborrece você ficar sem camisa aqui. 

			– Eu te deixo aborrecida? – disse, colocando os braços atrás da cabeça. 

			– Vai. Pôr. Uma. Camisa! – joguei o pano de secar pratos na cara dele. 

			Ele gargalhou, se levantou, me lançou um olhar meio estranho e saiu. Ouvi a porta do quarto da Elena se abrir e fechar. Finalmente sossego! 

			Para mim, o Deivid é um idiota, o ego dele sempre me deixava desconfortável. Ele é legal, mas só com a Elena, comigo ele agia de forma idiota. 

			Mais tarde, todos tinham acordado, almoçado e a Nanda lavou a louça. Os casais saíram para dar uma volta pela pracinha ali perto e eu fiquei sozinha lendo um livro: Dom Casmurro. A primeira vez que estava lendo literatura brasileira e estava amando, mas algo começou a me aborrecer. O apartamento ao lado estava vazio, mas parecia que alguém estava se mudando, porque de repente começou a fazer muito barulho. Caixas se arrastando, pessoas conversando alto... enfim, larguei o livro e fui dar uma olhada. Quando abri a porta, me deparei com alguém bastante conhecido. Rapidamente fechei a porta e tentei me convencer de que não era aquilo que eu tinha acabado de ver. Não, pelo amor de Deus, não é isso. Eu olhei rápido, me confundi. Não é ele. Não é Tony Martin se mudando para o apartamento ao lado do meu. 

			Abri a porta novamente e lá estava ele de costas para mim, conversando com outro homem. Vestindo calça preta, sapato social e uma camisa social branca slim. Olhando assim, Tony é bonito. Alto, ombros largos e fortes, cabelo liso sempre bagunçado, mas hoje estava penteado. Como ele ficaria sem os óculos? De que cor são os olhos dele? 

			Enquanto eu estava observando, ele se virou e me viu. Droga! Agora vou ter que falar com ele. 

			– Nathalia? 

			– Oi – abri a porta, que estava apenas entreaberta. 

			– Você mora aqui? – me olhou de cima a baixo. 

			Me senti um pouco desconfortável, já que ele é acostumado a me ver só de calça e cabelo solto, hoje ele me viu de shorts, descalça, uma blusa da Mulher Maravilha e um coque no cabelo. 

			– Sim. 

			– Então parece que vamos ser vizinhos agora – sorriu. 

			– Puxa, que sorte a nossa – sarcástica. 

			– Pode ser uma oportunidade para que possamos ser amigos. 

			– Recuso. 

			– Escuta, por que não gosta de mim? 

			– Porque você é um egoísta que só pensa em si mesmo. 

			– Posso te provar que não. 

			– Não preciso que me prove nada. 

			– Nathalia, eu não sou o chefe mesquinho que você despreza. 

			Permaneci séria. 

			– Não vai nem me desejar boas-vindas a esse edifício? 

			Eu bati a porta na cara dele. Okay, sei que fui um pouco grossa, mas já não basta ter que suportá-lo por cinco horas à noite, agora tenho que ser vizinha dele? Pelo amor de Deus! É impressão minha ou ele estava tentando uma aproximação? Ah, vá se foder! 

			Às 18h30 eu já estava pronta para o trabalho. Peguei minhas coisas e a chave do carro e saí. Quando me aproximei do elevador, vi que Tony estava lá. Ele segurou a porta para mim. 

			– Esquece, vou pela escada – eu disse. 

			– Para de ser chata, Nathalia. Pela escada você vai se atrasar. E ainda vai ficar cansada. 

			– Qualquer coisa para evitar passar mais tempo com você. 

			– Se você entrar, juro que não vou dizer uma palavra. 

			Revirei os olhos. 

			–  É sério! 

			Naquele momento ignorei o meu desprezo por ele e entrei no elevador. De fato, ele permaneceu calado até o estacionamento. Por azar, o Corolla preto dele estava estacionado ao lado do meu. 

			– Não encontrou outra vaga para deixar o seu carro? 

			Ele olhou para o meu Jeep. 

			– Esse é o seu carro? Não sabia – sorriu. 

			Desgraçado, ele sabia sim! 

			– Quer uma carona? – perguntou ele.

			– Graças a Deus, o meu carro está em perfeitas condições para que possa me levar onde eu quiser. 

			Ele sorriu. 

			Entramos nos carros, ligamos o motor ao mesmo tempo e também saímos ao mesmo tempo. Durante o percurso todo até a telefônica, ele andou atrás de mim. Até parecia que estava me seguindo. Que ódio! E o pior é que não importava o quanto eu pisasse fundo no acelerador, aquele babaca não saía da minha cola. Parecia até pirraça. 

		

	
		
			Capítulo 7 

			Estacionei no estacionamento da telefônica, o Tony estacionou na vaga em frente à minha. Eu desci correndo e quando botei meus pés dentro do prédio, ouvi o filho da puta falando comigo outra vez. 

			– Está atrasada, Nathalia! – disse Tony. 

			Eu me virei planejando dar um tapa na cara dele, mas lembrei que dentro do prédio ele se torna meu chefe, mas eu posso esperar até chegar em casa. 

			– Falou quem chegou agora também – eu disse, com um sorriso sarcástico. 

			– Eu sou o chefe – piscou o olho direito. – Boa noite, Lúcia! 

			– Boa noite, senhor Martin! – disse ela sem jeito pela situação que acabara de ver. 

			Meu sangue estava fervendo dentro das minhas veias. Ele me lançou uma última olhada e entrou para o salão. 

			– Boa noite, Nath! – disse Lúcia. 

			– Péssima noite, Lúcia! – respondi. 

			– Credo, o que foi que aconteceu? 

			– Eu mato esse babaca qualquer dia desses, anota aí! 

			– Mas por quê?

			– Acredita que ele se mudou para o apartamento ao lado do meu? Agora eu sou vizinha dele! Acredita nisso, Lúcia? Além de aguentá-lo aqui, vou ter que suportá-lo praticamente sob o mesmo teto. 

			– Então é verdade... 

			– É verdade o quê? 

			Ela olhou para os lados. 

			– Vem cá... 

			Eu me apoiei no balcão. 

			– Estão dizendo por aí que a namorada do Tony descobriu que ele está transando com a Lídia e que ela terminou tudo com ele, o expulsou do apartamento deles e disse que não quer vê-lo nunca mais – disse ela. 

			Meu queixo caiu. 

			– Nossa, que problemão ele foi arrumar... – eu disse. 

			– Pois é. 

			Eu entrei no salão e tomei o meu lugar. Então o Tony está solteiro agora... não que eu esteja interessada, porque nunca que eu vou querer nada com aquele idiota, mas agora eu posso infernizar a vida dele naquele condomínio. 

			– Oi, Nath – disse Júlia. 

			– Ai que susto, Júlia! – disse, colocando a mão no peito. 

			– Desculpa – ela riu. – Tá avoada hoje... tá pensando no Matheus bandido? 

			– Não fala assim dele – disse calma. 

			– Por que não? Ele é um detento. 

			– Muito insensível você, hein Júlia?! 

			– Por quê? – ela riu. 

			– Você não sabe o que eu fiquei sabendo... 

			– Que a mulher do Tony largou ele? Todo mundo está sabendo – ela sorriu maliciosa. 

			– Nossa. 

			– Aposto que todo mundo vai dar em cima dele agora. 

			– Ele está morando no apartamento ao lado do meu. 

			– Mentira! – ela arregalou os olhos. 

			– Queria que fosse mesmo. 

			– Nossa, Nath, que pesadelo. 

			– Acho que vou começar a procurar outro apartamento. Eu não vou aguentar morar do lado dele por muito tempo. 

			– Calma, Nath, pode ser por pouco tempo. Do jeito que ele é, logo reconquista a mulher e eles voltam. 

			– Tomara. 

			– Agora vamos trabalhar, porque ele está olhando para cá. 

			Pegamos os fones e começamos o trabalho. 

		

	
		
			Capítulo 8

			Finalmente era sábado! Eu amava sábados porque eu não trabalhava e hoje eu não tinha nada da faculdade para estudar. Felizmente eu poderia curtir um sábado tranquilo sozinha. Nanda e Samuel foram para a casa dos pais dela e Elena e Deivid foram passar o fim de semana na praia. Chegam na segunda de manhã. Eu gostaria de ter ido para a casa dos meus pais também, mas estou sem grana. Essa é a parte ruim do meu fim de semana: ficar sozinha, sem dinheiro, sabendo que meu chefe está no mesmo ambiente que eu, separado apenas por uma parede. 

			Bateu saudade de casa, então liguei para lá. 

			– Oi, filha! – disse a voz da minha mãe pelo celular. 

			– Oi, mãe! Tudo bem?

			– Tudo bem, graças a Deus! E com você? 

			– Estou bem. 

			– Tá comendo direito? 

			– Sim – eu ri. 

			– E como vai a faculdade? 

			– Vai bem. Alcancei a média em todas as matérias. 

			– Parabéns! Fé em Deus que você chegará ao final. 

			– Amém! – eu sorri. 

			– E o trabalho? 

			– Eu odeio o meu chefe. 

			A ouvi rir. 

			– Isso é normal, filha! A maioria das pessoas não se dá bem com o chefe. 

			– Mãe, você acredita que ele se mudou para o apartamento ao lado do meu? Agora vai infernizar minha vida forever! 

			– Calma, Nath, é só não dar atenção. Finge que ele é só mais um morador qualquer. 

			– Impossível! Ele me irrita até se respirar perto de mim. 

			– Dizem que quando duas pessoas se odeiam, nasce o amor – ela riu. 

			– Tenho certeza que ele não me odeia, apenas me provoca porque sabe que eu não gosto dele. E mesmo que me odiasse, isso seria impossível porque no meu coração só tem espaço para odiá-lo. 

			– Então por que você não sai do serviço e arruma outro? 

			– Não posso ficar desempregada agora. Eu dependo do salário para pagar a faculdade. 

			– Eu fico muito preocupada com você aí. Eu gostaria muito de poder te ajudar em tudo, mas a nossa situação financeira não está muito boa no momento, mas se precisar de alguma coisa, independente do que for, seu pai e eu estamos aqui. 

			– Eu sei, mãe. Obrigada pela confiança que você e o pai me dão, pela força e pelo incentivo. Obrigada por tudo! 

			– Eu gostaria de poder te oferecer mais que isso. 

			– Não se preocupe, mãe. Já é mais que o suficiente. Como está o meu pai? 

			– Está bem. Está descansando no sofá. Ontem mesmo ele estava reclamado sobre a falta que você faz aqui em casa. Você era tão tagarela e depois que se mudou ficou um silêncio muito sem graça na casa – nós rimos. 

			– Tô com muita saudade. 

			– Nós também, filha! Quando vem para casa? 

			– Eu não sei. Tô sem grana. 

			– Que pena. Mas tudo bem, logo a gente se encontra. E os namoradinhos? – nós rimos. 

			– Mãe, você está parecendo minhas tias – eu ri. 

			– Não acredito que ainda não está saindo com ninguém, Nathalia! Eu quero netos! 

			– Calma, mãe. As coisas não são assim. 

			– Tem certeza que ainda não se interessou por ninguém? 

			De repente o rosto do Matheus surgiu em minha mente. Eu suspirei. 

			– Eu ouvi você suspirar, Nathalia. Se lembrou de alguém? – disse minha mãe. 

			– Eu conheci um garoto na quinta-feira. 

			– Eu sabiaaa! – mesmo pelo telefone eu conseguia sentir o sorriso da minha mãe. 

			– Mas não é grande coisa. Eu ainda não sei nada sobre ele. 

			– Me fala o que você sabe. 

			– Bom, ele está preso e faz objetos artísticos manuais. 

			– Defina preso.

			– Trancado no presídio. 

			– Nathalia, como você foi conhecer um rapaz no presídio? 

			– Eu fui pedir para que fizesse um barquinho dentro de uma garrafa para mim. Eu não imaginava que ele fosse tão... – não soube como descrever. 

			– Bonito? 

			– É... 

			– Quantos anos ele tem? 

			– Não sei, parece ser da minha idade. 

			– O que ele fez para estar preso? 

			– Eu não sei. Eu sei que você e o papai vão me encher o saco, mas vocês não viram como ele me olhou. Ele tem um par de olhos verdes que... e o cabelo dele... mãe, o sorriso dele... – suspirei fundo. 

			– Nathalia, como você pode enxergar qualidades em um detento? 

			– Não sei, mãe. Mas algo me diz que ele não é só um detento. Ele é especial – minha mãe ficou em silêncio. – Amanhã vou vê-lo novamente. 

			– Você está louca? Como você pode se envolver com um detento? 

			– Não vou me envolver com ele. Eu vou conversar com ele. 

			– Onde foi parar o juízo? 

			– Mãe, achei que confiasse em mim. 

			– Eu confio, mas não acho que para conhecer um rapaz seja preciso entrar num presídio. Existem outros rapazes por aí. 

			– Mãe, por favor... eu prometo que não vai acontecer nada. 

			– Eu prefiro que não volte ao presídio. 

			– Mãe! – a repreendi. 

			Ela ficou em silêncio alguns segundos e depois respondeu: 

			– Olha, filha, se você sentiu que existe algo de especial nesse rapaz, vai atrás, mas se você perceber que ele pode te machucar de alguma forma, por favor, fuja! 

			– Está bem. 

			– Você promete? 

			– Eu prometo. 

			– Ótimo! 

			– Mãe, vou ter que desligar. Dá um beijo no papai por mim. 

			– Tá bom. Eu dou sim. 

			– Fica com Deus. Amo vocês! 

			– Nós também te amamos! 

			Joguei o celular do outro lado da cama e deixei as lágrimas escorrerem de saudade. Faz três anos que moro com as minhas amigas e ainda não sei lidar com a saudade dos meus pais. Minha mãe estava certa, eu precisava namorar alguém. Minhas amigas namoram desde o Ensino Médio e eu sou sempre a vela, mas eu nunca achei ninguém que valesse a pena. Acredito que não adianta ter pressa para encontrar alguém, pois essa pressa sempre nos leva a uma decepção. Se você não tiver paciência para esperar que se aproxime de você a pessoa certa, você chegará aos trinta com uns três baús de decepção. Eu sou do tipo que já não corre atrás dessas coisas clichês. Nos dias atuais, um sentimento recíproco é difícil de encontrar e se for para se envolver com alguém por uma noite apenas para satisfazer a carência e depois tchau, não adianta. Sabe o que é realmente necessário? Você mesma. Apenas você. Você não precisa de outra pessoa para te cobrir de elogios e manter sua autoestima super em alta. A única pessoa que deve manter a sua autoestima é você mesma. 

			 Um parceiro é cumplicidade, alguém com quem você possa dividir sentimentos, emoções, momentos bons e ruins. Alguém que te respeite e te ame acima de tudo e que esteja disposto a qualquer coisa para te ver bem. Alguém que te irrite, mas minutos depois te faça se sentir grata por tê-lo do lado mesmo com tantas diferenças. Alguém que ame seus defeitos e que você saiba amar os dele também. A pessoa certa é aquela que não te trocaria por nada nesse mundo! 

			É por isso que estou sozinha. Sou profunda demais para pessoas rasas. Eu tive um namorado no último ano do Ensino Médio. Durou dois meses. Eu achei que fosse dar certo, a gente havia feito vários planos para depois da formatura, mas exatamente no dia que estávamos completando dois meses juntos, ele terminou comigo. Estávamos na festa de despedida dos formandos, ele me chamou num canto, eu achei que fosse para ficarmos sozinhos, mas quando chegamos nesse “canto”, ele despedaçou o meu coração. Eu aprendi que a decepção faz parte de todos nós. Sofrer por amor é algo totalmente humano, e essa decepção me mostrou o quão forte posso ser e o tamanho do meu valor. 

			Aquele menino terminou comigo porque eu era muito para ele. Como eu disse, eu era profunda demais para a mente rasa dele. No dia seguinte, após chorar praticamente a noite toda, eu decidi que não ia mais desperdiçar meu tempo com amores fracos como o dele, porque amores fracos se despedaçam e eu mereço algo recíproco. Todos merecemos! Eu espero confiante de que o meu amor recíproco vai chegar. 
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